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1% 1 CA & N, A e % e u_ CARO AtIGO: 
Vamos a ver se, hoje, 

consigo exp8r o que penso 
daquilo que eu considero a 
últtwa das forças profun-

dae, colectivas, do nosso 
tempo: a força que dimana 

• do grupo profissional. 

0 grupo profissional é o 

grupo formado pelas pes-
soas que exercem o mesmo 
tipo de trabalho, cujo exer-

cício lhes permite obter os 
meios do vida. 

0 trabalho é o resultan-
te do encontro do Homem 

com o Lugar; e, consoante 

as possibilidades que u Lu-
gar oferece, como recursos, 
aesin.I o Homem é orienta-
do para esta ou aquela 
actividade, para esta ou 
aquela profissão. 

A profissão imprime aos 
indivíduos uma mentali-
dado eNpeciel,particular— 
d deforma(-ao profissio-
nal — cou.•Idl,índu, princi-
palmente, na restrição 
das ideias gerais, res-
Lriçâu tiiirectl,n,ullLe pro-
porcional à especiallsação 
profissioLIal. 

0 especialista é incapaz 
de aceitar concepções dife-
rentes das suas, puis se en-
contra dominado por ideias 
fixas, arreigadas, que o 

impedem de aceitar o que 
a elas é contrário. Trata-se 
dum fenómeno paiculógico 
que lhes jaz escapar ruui• 
LU8 factos ee98nçta18. 

Que ideias fixas são es-
ear? 

Aa ideias que dimanam 
da estrutura da profissão 
que exerce; e, se a profis-

são não é única no tempo 
e no espaço, todos quantos 

a Exercem se deixam in-
fluenciar pelas m e a m a e 

ideias e, assim, entre to-

dos os profissionais do mes-
mo tipo se forma uma co-
lectividade cuja alma in-

flas os indivíduos tão pro-
fundamente quão mais es-

peciali2.adoa rlae forem. E, 
se entre eles há contacto, 
trabalho em comum, con-
vivência profiasiunal, for-

ma-se oespirito de corpo, 
0 problema é saber se a 

alma colectiva, o espírito 
de corpo ó uma força so-
cial. 

Não é fácil de resolver 
elite problema. 

No tempo em que, como 

oonsPquéacia do ìndividua• 
liemo económico, a luta de 

clissea existia em Portu-
gal apodia lançar mão da 

greve, como meio legal de 

acção, foi posfível organi-
za-las de operários, ferro-
viários, carteiros, estudan-

tes, mas não 68 houve d0 

engenheiros, médicos, far-

(Cootinua na =.• pagina) 

f.• C•omondanfs JVlanuel Pereira de Quinia 
Junlor que, amanha, oferece o almoço 

ao Corpo >9ctivo º »lrºcedo 

Amanhã, 
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Numero 

por Çonpa/o de )Praujo 
No mez findo, uma Família americana, saturada da vida intensa e dinamita de Nova York, 

CUIII os bolsos a abarrotar de dólares, presidida por um dos mais potentosos industriais da America 
do Norte, veio em passeio recreativo até á Europa, abandonando, assim, por algum tempo, a cidade 
fantastica dos arranha-teus, das maquinas, dos automoveis e da electricidade e, embarcando no seu 
magnifico hiáte, cheio de confõrto, atravessando o mar sempre belo e dominador, numa manhã acari-
ciante edeliciosa, desembarcou em Lisboa. 

Não era, porem, a nossa capital, embora cada vez mais graciosa e progressiva, que atraía a 
família americana, mas sim o :Morte de Portugal, este verdadeiro jardim, como lhe chamou o poeta da 
Yatria do Grande Camões. 

A' família americana não interessava o movimento das grandes cidades, pois disso vinha ela 
plétóricz até ao auge; o que lhe despertava a curiosidade, o que queria apreciar, em todos os seus 
detalhes, eram os encantos da natureza, sempre pródiga em belezas exuberantes : o azul do nosso 
teu, a tónalidade matizáda dos nossos campos e das nossas arvores em flôr, o decantar da agua cris-
talina das nossas fontes e dos nossos rios, a garrida indumentaria dos nossos camponezes, os seus 
cantares alegres, os miradouros das nossas montanhas, os nossos costumes, etc. etc. 

E porque era esse o seu maior desejo, a família americana, acomodada num explendido 
«Cryzler Imperial», depois de ter percorrido as principais cidades e vilas do Minho—porque lhe dis-
seram que esta região era o verdadeiro jardim de Portugal—chegou a Barcelos; numa quinta-feira, 
dia do mercado semanal, numa manhã de junho ardente; e, verdadeiramente surpl eendida com o es-
pectaculo grandioso que logo se lhe deparou, fez alto, para o admirar em toda amplitude, tudo achou 
interessante, tudo a entusiasmou : a feérica exposição da louça tipicamente regional, o colorido ber-
rante dos tõsccs bonecos de barro, as barracas de fatos feitos e dos tamancos, os chapeus de palha, 
o mostruario agrícola, etc., etc. 

Que deslumbramento, que interessante, que original é tudo isto ! Eis a exclamação constante 
da família americana. Eis o comentario permanente da rica caravana daqueles estrangeiros, sempre 
ávidos de emoções novas. 

UI-a, quando ela estava verdadeiramente embevecida e admirada com tanta beleza; quando 0 
sol doirado já marcava a sua meia altura, notou que a imensa multidão que se espalhava pelo mer-
cado, se descobria respeitosamente, ao mesmo tempo que se estabelecia um silencio singular e pro-
fundo; que todo aquele sussurro humano que lhe vinha ferindo os ouvidos desaparecia como por en-
canto; que toda aquela mole imensa se mantinha, por momentos, num recolhimento emocionante. 

Qual o motivo desta manifestação tão pacifica, comovedora e silenciosa, logo inqueriu, cheia 
de interesse, a família americana ? Alguem, que perto se encontrava, assim a elucidou :—são as bada-
ladas nos sinos das torres das Igrejas da cidade, indicando a hora do meio dia—E' o toque das Avé-
-\carias, chamando os crentes ao recolhimento e á oração. 

Como é belo, como é encantador tudo isto ! Que linda Terra que é Barcelos, disseram todos 
os componentes da família americana, visivelmente entusiasmados ! 

`tas, como já eram horas de almoçar, perguntou : pode indicar-nos um hotel? Claro, como 
não podia deixar de ser, a resposta não se fez esperar:—em Barcelos, infelizmente, não há um unico 
hotel; existem apenas umas modestas hospedarias. Olhe, ali, em frente, está uma, talvez amelhor—A 
Bagoeira. 

E os nossos visitantes para lá se dirigiram, alegres e despreocupados, assestando aqui e a 
colá os seus l:odaks na captação de mais pormenores do nosso mercado. 

Finda a refeição, veio a família americana até ao Quiosque da Calçada para tomar café e 
refrescos, e, como lhe fossem pedidas impressões da hospedaria, logo comentou numa naturalidade 
impressignante :—«Boa comida, muita comida e vinhos preciosos. Bagoeira ser uma hospedaria regu-
lar, mas sem comodidades próprias para turistas, ser modesta, muito modesta», e, já prestes a levan-
tar-se, afamília americana sentiu-se rodeada, cercada é termo mais próprio, por uma chusma de pe-
dintes, andrajosos alguns, outros até com postulas em exposição, e, estranhando tão triste espetáculo, 
saiu aborrecida, interrogando :—«Não haver policia nesta Terra ?» Alguem respondeu : Há policias, 
mas são só seis...Que pena ! Terra tão linda e tão mal policiada! 

E do Quiosque da Calçada, para se furtarem ao cerco dos pedintes, a tr:onlioua n. 3 • pag.) 

68.° finìnersario ôa sunósção ôa flssocìacão õos Bombeiros õe Barcelos 
 dia 4, faz sessenta e oito anos que 

um grupo de bons barcelenses fundou a presti-

mosa e humanizaria Associação doe Bombeiros 
Voluntarios de Barcelos, que tão relevantes ser-
viços tem prestado ao nosso vasto concelho. 

Para comemorar essa gloriosa data , hoje, á 
noite, na vitrina do estabelecimento do Snr. Jo-

sé Moreira da Costa, desta cidade, estará em 
exposição o novo material adquirido para os 
Bombeiros, que conota de : 200 metros de man• 
queira de 60°', 10 uniões, 4 escadas de gancho 
e 4 lances de sacada portuense, tudo no valor 

de 22.500g00. 
—Amanhã, pelas 9,30 horas, hasteainento 

da Bandeira, no Quartel, 

com a presença d- Ex.ma 

Direcção e do brioso Cor-
po Activo; ás 10 horas, a 
Direcção, Corpo Activo e 
Representantes da Impren-

sa local, sairão do Largo 

dos Bombeiros, dirigindo-se 

á freguesia de Perelhal, 
no seu passeio anual; às 
10,30 horas, na Capela de 

Nossa Senhora do Alivio, 

será rezada uma Missa por 
alma dos Socios, Bemfeito-
res e Bombeiros falecidos 

e, ás 12 horas, almoço ' de confraternização, gentilmente ofereci-
do pelo Snr. Manuel Pereira da Quinta Junior, ilustre 1,° Coman-
dante que,ha 20 anos,faz parte da Corporação e, ha três, assumiu o 

espinhoso cargo de 1.° Comandante. S.Ex.',durante estes três anos, 

já consoguiu, para a Corporação, material no vaor de 326 oontos'. 

INTRA-MUROS  
$º/fºme de sonde•  

Noutro dia «O BARCE-
LENSE» fazendo referen-
cia cronologica á memoria 
dos seus colaboradores, fa-

lando do saudoso Snr. Ave-
lino Aires Duarte, que em 

vida foi escrupuloso farma-
ceutico, homem de acen-
tuada integridade de ca-

racter eprofessor de ezce-
poionais qualidades, fez-

-mo relembrar o que ele, 
neste aemanario publicou 

em 29 de Julho de 1933, 
na sua apreciada secção 

"Pela nossa cidade,,,' cujo 
conteúdo não me furto a 
transcrever na integra, 
porque recordar é viver 

AS TRÊS GRAÇAS 
Ou as três Marias que, á se-

melhança das encantadoras fi-
lhas de Venus, parece terem 
sido fadadas pela Natureza pa-
ra com arte sublimada auxilia-
rem oalmejado progresso de 
Barcelos, preenchendo u m a 
grande lacuna (como é vulgar 
dizer-se) que aqui se nota, co-
mo seja a falta duma médica 
para o esercicio da delicada 
clinica de senhoras e creanças. 
Conhecemo-las bem por to-

das haverem sido nossas leccio-
nandas, podendo, pois, afirmar 
que são três Marias inteligentes, 
estudiosas, de reconhecido va-
iar intelectual, e de facil assimi-
lação, de que veein dando exu-
berantes provas de aplicação 
desde a instrução primaria á 
superior, procurando com afin-
co chegar á conclusão do seu 
curso, igual para todas, alis-
tando-se no benemerito exerci-
to dos Esculapios. 
Nenhuma tem os nomes das 

Graças, pois são donzelas cas-
tas epudibundas, de porte do-
nairoso e elegante e, como 
aquelas, seriam representadas, 
em conjunto, de rosto alégre e 
sorridente, dando-se as mãos 
amigas em tudo, sexo, naturali-
dade, mocidade, amor ao estu-
ç3o, que do outro não se fala, e 
profissão social. 
Duma diz-se que a vida bar-

celense não a seduz, aspirando 
mais alto, mas as duas devem 
ficar por esta cidade, ajudan-
do-a no seu engrandecimento, 
com a nobreza cientifica do seu 
trabalho, e agora que vae dedi -
car-se ao cultivo do turismo é 
uma falta enorme não ter uma 
médica, que já se encontra em 
localidades de inferior catego-

Badorºs de Sangue per!ºncontºs á Corpora0o dos Bombsl» 
ros Vo/unfarlos de Barcelos—sentado:, da esquerda 

para a direita : )9rpirantss JV.01 26, .Zo º 38; 
Jurara JV.• 3o:'4splrontss 2T s 23; de pé 
pragas JY.•• 4, 1d', S, 20, 13 . 18. - 
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ria. 
As conterraneas saberão 

agradecer-lhes a sua luuvavel 
resolução deste problema da 
actualidade. 

E' que apesar da tendencia 
da mulher moderna para a 
mascirlanisação, ainda ha o po-
der natural dos sexos. 

Serão bem vindas, até para 
justificar a hereditariedade do 
bairrismo. 
Que alguma coisa de ilustre 

e elevado venha dar justo reno-
me a esta cidade, para honra 
de todos, que não a jurispru-
dencia pornografica e insultuo-
sa. A. 

Este "suello,,, que eu 
tomo por uma carapuça, 
magistralmente trabalha-
da, referia-se ás doutoras 
Maria Georgiva Correia, 
Maria Augusta Vasconce-
los e Maria Beatriz Cardo-
so e Silva. 
Já lá vae passada uma 

bem esticada década de 
anos 'e as três Marias, que 
b saudoso Aires Duarte vi-

eionava té-las representa-
das em conjunto, hoje vi-
vem bem longe uma das 
outras. 
Mas outras Orlarias bar-

celenses seguiram o encal-
ço d•oquPlas e, engrossan-
do o exercito dos Escula■ 
pios, elas virão prestar o 
seu concurso para o en-
grandecimento da RAI-

NHA 00 CAVADO-
Pena é que já não faça 

parte do numero dos vivos 

o homem de acenluada in-
tegridade de caracter e 
professor de excepcionais 
qualidades, para com a 
elegancia de espirito que 
lhe era peculiar desenhar 
a graça destas gentis Ma-
ria* que suo outras tantas 
donzelas castas e pzcdtbun-
das, de porte donairoso 1e 
elegante. 

Barcelos pode e deve or-
gulhar-se por ser, talvez, 
a terra que maior contin-
gente de Marias tem for-
necido para as fileiras do 
exercito dos Esculapios. 

3 
^aao  

]Fotografia Roblim 

RUA D. ANTCNIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de foti grafia, executam-ee todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
portas, serviço militar, cedulas1 etc. 

Arte. rapidez a preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
1mFôe-se, polP, uma visita à Fo-

TOOAAFIA R8B1il. 

MEU CARO AMIGO: 
(Caatiuuação da L, pagine) 

m*eêuticos, advogados, juizes 
ou ptufessores. 
A greve era uma manifesta-

Cão de força da mima colectiva 
e derivava de quê 1 
Parece, àt primeira visto, que 

do trbbalho em comam e da 
menor especialização profissio-
nal. 

Mos, porque não houve gre-
ves de ptufessores de ensino 
secundário ou superior, que 
tr.balham em comum 1 
O trabalho em comum, a eon- 

vlvéueis, é condição permissi-
va, fkcultative, mas não é es-
sencial determinativa. 
Resta a especialização profis-

sional e, analisando os factos, 
ha a concluir que a especiali-
zação do ti-kbalho tende e que-
brar os Inço& do espirito cule-
ciivo, evidentemente, por dar 
mais personalidade, matar indi-
vldu#iizbção aos especialistas, 
tidos como unidades ludivi-
duais. 

Esta personalidade entra em 
jcgo como tendo o rtfl,xo de 
maior cultura e de m,sior dis-
ciplina mental interna. A Inten-

aidtde de especialização torna 
os homena pertencentes ás tli. 
tos, e o Heal dum humfm deve 
ser, pertencer a rama elite; mas, 

UMA EAMIL:IA AMERICANA.... 
(Coatinuaçio da 1.4 pagina) 

familia americana lá se retirou para visitar os Paços dos Duques de Bragançn, essa joia 
histórica, sobranceira ao Cávado que ao fundo desliza por entre os salgueirais, onde 
fotografaram as suas velhas ruínas, evocadoras de Lautas glórias, de Lautas grandez,is 
do passado. Porem, assestando os seus binóculos na adiniração de panorama tão b-,lo, 
notaram que da montanha que lhe ficava em frente, sobranceira, se avistava uma ca-
p(- linha toda branca, brilhando ao sul já amarelecido da, tarde que decaía e pediram 
informações que logo lhe foram dadas :— Era o Monte da Franqueira, e lá do alto deF-
sa montanha sagrada pela Tradição, via-se a imensidade do mar a desfazer-se, em bran-
ca espuma, nas praias de Fão, da Apúlia, de E-posende, os recorteQ das Turres rendi-
lhadas do Santuário do Bom Jeeus do Monte, Viana do Castelo, o Porto, e a imensida-
de de campos verdejantes. 

Puis não pndemos deixar Terra tão linda, como Barcelos, sem subirmos até ao 
alto dessa Montanha Sagrada; e de facto até lá chegou a familia americana, embora 
aos sulavancus, no seu « Criyzler Imperial». 

Na volta deixaram as suas impressões :—Um deslumbramento ! Uma beleza 

sem par ! Uma autentica maravilha ! 
E a familia americana despediu-se com saúlade, verdadeiramente maravilha-

da, dizt,ndo :— 
«Hivemos de voltar, sim, havemos de voltar, mas só quando esta linda Terra 

tiver um bom hotel que nos possa acomodar; uma policia que uos defenda dos pedin-
tes e uma estrada muderna, larga, sem abisiwos, ptla qual o nosso automovel possa 

deslizar livremente e com segurdnça, 
De resto: Barcelos é urna das mais lindas Terras de PORTUGAL. 
Pergunta-so : Quando poderá voltar a familia americana a Ladrados ? 

E' o que todos os Bareticases desejam sabdr... 
Gonçalo Araújo 

na verdade, nem sempre há 
disciplina iutorna a justificar a 
especializiiçlio: há, muitas ve-
zes, anarquia. espltitu ionárqui. 
co, incapaz de se submeter a 
qualquer di&cip►la-t. Por qual-
quer destas razões, o especia-
lista entra em divorgência a lu-
ta com o grupo a que pertence 
e põe os seus interesses pss-
soais e particulares acima dos 
interesse& gerais. 
A meu ver, estamo& chega. 

dos, Caro Amigo, ao ám•tgu do 
prublerna: é uma questão de 
disciplina. 
U que torna a colectividade 

prufiabional uma furo , é a dis-
ciplina. Disciplina Interna, que 
limite amb çõds e singularida-
des, anarquias e revuitas e ge -
re o espltito de solidariedade 
para cum os eemdlhantes, os 
ct,-prutlgaionai3, ua uticiais do 
mesmo ollatu; e disciplina ex-
terna, peia escrupuluba ubser-
vaçào e cumprimento dos re-
gulamentos uu nuimtis que re-
gCm a culectividade. 
A acetLbçào da diseiplina de-

pende da txLtnsão e cumpre-
rnsao dos iuseies,les que pu-
dim ser defcndidus atravba a 
col poraçiu ou culectividade 
prutisótuual. Por via de rtgra, 
quando se trata de inierobses 
gerald, servindo o myiur tiú no. 
roi souào todus os membrus da 
corpuraçao, a disciplina ocel-

ta-se e gora uma cudrãu de que 
dimana fulçí moral a utilizar. 
Eatea intbrtisses podem sei ma-
teriais, curro srláiles, e murais, 
sumo pattlo►itmo. 
Quando, puiém. se trata de 

luLeresses st iv►ndo o puucos, a 
Interesdes paititiulates, nem 
sempre os membius de eolaett-
vidocie se diepõam a aceitar a 
disciplina que us conduza como 
fuiça. E', aselm`; que, muitas 
vazes, a culecti vidade se Luina 
lnjanta, purgàe um caso Indi-
vidual pude ser justo, mas, por 
ser individual, i,au é defenaido 
pela eul*etividade. 

Parece- ale, pois, que é a 
questão da disciplina colectiva 
ou da cor porbçàu pi uflosiont,l,o 
que mais Interessa. 

A disciplina externa é Impos-
ta por íbis e rrgulamentus e, 
se o gtupo profissional depen-
de duma ergauit;ação superior, 
a dibciplina é mbntida pela hte-
rarquta e pela r, guiamentitção 
estatuària e disciplinar. Sti o 
grupo não dt pende, se é tade-
pendeute, a disciplina externa 
é mentida pelo ei pliito de Buli. 
dubiedade espontBpeo eu não. 

Mas, o mais importante, é a 
disciplina interna é um dos fins 
da educação é transformar a 
disciplina extern+i em interna. 
Só a disciplina superiorize. 
Como t-xemplo de curpoia-

çào profissional, defendendo lu-
leresses morais a eFpirituais e 
submetida a uma petfeitsi dis-
cipiiva, princípalmeaie externa, 
temos o Exército, spresVgioaa 
brrrtira que, com o seu ardor, 
paciéucia, tenacidmde e eduoa-
ção militar, protege a Nyção.9 
A disciplina mil►ter faz adqu.rir, 

CONSTANTINO DE 
ALMEIDA 

Após um longo perioiu do gra-
vissima eufatmidade, *Girou já 
num estado de franca eonvaletcru• 
ça, o Bolso preelaris.imo e ilustre 
Ainigo, Sur. Goostantino de AI-
meiva, que se encuotra sgura a 
descansar na sua milauiflua pro. 
priedade, de V,atudoi. 

Todos os que trabalham Gesta 
Trincheira filmaram vuloa multo 
sincerue pelas rápidas meihuras do 
ilustre eLfirmo. 

turgidamente, embora, habitue 
de precisão, dei uitiem, dd su-
bmisaau a uma orgautziçao hid-
iát.(utca, habitos que se iuLe-
gram num tudu, fui miu .lu pdc-
suualedrde, e que teudeta a 
perdurar. Tal .B a fuuçiu edu-
cativa do Lx3Leiiu. Pur leso, é 
que o LxeiciLu é uma fó ç+, a 
tutçi mais porf-- ita dti tt.d.s ess 
fulos prutieystunais, dd tud.6 as 
fulç,s culecilvace, cum b:tee ao 
ltabilho, na prutl,sau. 

Fura du Lxé,c,to, as forçis 
culectivas babo Bati nu trrb,-

lhu uu ua protibsào suo muito 
flusues, etu condequancia da 
falta de dlsCepliva CuleCilVs, 

aceite, vuluilLiisawenLa, pur !u-
dus um incwbruo da CutteLlvi-
dade e tranzf,,rinada, de d,sel-
puna tx alua em luteina. 
Nuutius tempus, as curpora-

çõe;s ceuuóuiicas Com autéuti-
cas fui ç es buctals (CUII]o pur 
exemplo, os (,oupromiesos Afan-
ttino# au Aldarve ), pur4ud eram 
Qlat.ipllnador• m,o, desde que 
as evipuraçõAh autigas desapa-
receram, tsra8 toasse desepa-
receram,tambam, e fui precisu, 
m.la tarde, um uuvu mUvlmCn-
to basuciativu para muibuir no-

vas fui ç •al às "I'1ctiVldadtls ba-
seados uu Lutibalhu Lu na pru-
tidbãt; mas, u que agiu de niol-
de a dotntmin ,i afurinaçw das 
nuvas absucia(õ's pLUtlnalonoid 

fui uma ísmetiçd esxtui na sus lu-

Lel'ebatid inilvidilais, os quais Be 

defenderam desde que u grupo 
prutI%b1 „u,1 ao tuinua aolil1à1lu 
e disciplinado. 
Da wudo que, Caro Amigo, 

podemos concluir que a força 
que dimana dos aglupamenlus 
prufi•sluua►s é muito lelauva. E' 
taniu maior quaniu menor fur a 
eepecializ,,çãu profissional, e 
maiores o senhmonto dei sull-
dariedade pdrante o por gu ex-
terior e a disciplina absuClativa. 
E' muito faC,Iitada p4lu exerci-
cio prudssiunal em cumum, 
enquanto que o trabalho isula-
du, uáu estr,Lamdnte dirigidu e 
dotxindu maior indepun i8ocia 
ao respsc11Vu pruti,sivaal, a di-
minue. A estiuturbçao hieiár-
quica da culectividadd tn,nlb-m 
a Reluto; a nii.-.Iaitruturoçtiu 
hie,á,quica ci,tIcuitei-a. 
Lum tatu, tneu Caro Amigo, 

dar pur fluiu a miuha ta,tfa. 
Foi uma I,çiu fasLidiusa, sem 
Güiida. V. a ddbculpir'61, como 
a derculp.tàu tis prdeivois 1-,1. 

turf-8 destas Caries. que «0 B.ir-
erlertu,tàu g*utilm5nta be ul*uuu 
pub,ICsC. 

pur Lsdo, interpretando o seu 
mudo de pdnsat' o Idem,ricau-
du-u com u meu, aqui cuublgno 
pllb teu agra(lecemyutu ao u,ru 
I:Suw Aia gu, si. R.,gériu C:Iiii 
dd mui digilu Ducc-

tur de «0 B.treelesiai, paru seu 
Iuesquecevtyl uDatqueu. 

E, para si, Meti C.to Amigo, 
e flui leitor, a t<xprebbàu da eun. 
sidert,çao e aprtçu do 

F. Faledo Jl? re4ado 

CASAMENTO 
No ultima sobid i, em Areias S. 

Vicente, realizou-se o casameuto 
do nosso prezado amigo Ser. Luiz 
Bruebadu Pluto tiurimru Pedra!►, tl-
Ihu do saudos,) dr. Autuniu Fdrreira 
Pedias, e d■ Bx." Sur.- D. Maria 
da Gloria Minteiro Pedra@, com a 
prendada meolus Maria lupa Faria 
Ramue de Soou, geutil filha do 
pruprietariu Sor. Cario& Pereira di9 
Luda e da Sir.a D. Preelesa Faria 
Ramua. ANói o acto religiottj foi 
aeevedo um doo copo daagua aos 

uL;ivus e convidado&, o que dtu eu. 
sele a briodca exilgando as quali-
dades dos ouivoa e familiar. 

E.itre a numerosa aasietencia es-
tavam os Sura .: Dr. kiàrival Bapiis-

Este ano, conforme se ve 
rifi:ca por esta gravura, a ra-
posa foi bem tosada pelos mi-

lhares de estudantes que de-
ram boas provas nos seus 
exames... 

Mictório das Obras 

Não seria couvenleote a 
dee.lucação do iueatético mi-
ctório que se encontra junto 
do pasceio das obras ? O 
cheiro que exala, alem de 
iucooveateatº. provoca um 
grito de revolta de todos os 
que querem ver a nossa ci-
dade «zona de turismos. 
E as á tambtm a fazer 

multa falta a «mangueira 
municipal» em toda a ba-
laustrada... 

Montura ? 
PSs*audo a «vassoura mu. 

nicipal » pela Rua Manuel 
Viana, parece-nos que nada 
cusiarta, no encarregado da 
limpeza das ruas da c i Jade, 
cama visita pela antiga Rua 
das Velhas, onde se fazem 
despi j re com perigo para a 
saudeo publica, em virtude 
da grande quantidade de 
mosquitos qut+, por esse mo 
tino, iafsateam aquele local 

Bebedouros  

Em tempos, a Ex.n' C:ama-
ra mandou colocar em al-
guns locais da cidade—nem 
em todos que precisam--el-
guas fontenariõe para das-se-

Tenente 

CARDOSO E SILVA 
H j i, dia 3, cumplata 65 

anua de idade, o nosso precla-
ro amigo e distinto coisb rador 
deste semanário, Sar. Tenente 

Fr,knclsco Cardoso 4 a ] vã, o 
.Za, qua é como S. Ex a su-
b-crPva as sut.s interessantes 
eló vegS, 
Cum as nossas f- licitações, 

A com o maior prt:zer que, 
h j :, d+mos f sia b,)a nova aos 
seus numerosos am go%; e soa 
prPz>idoA leiiorps de a0 Birce-
lensen, f•zendo votos pira que 
esta fausLosa data se ri: pita por 
muitos mais anos. 

•`nl 1 n ha i 
AO SERVIÇO DA LAVOURA ",uUDzP 

PARA COBCRTURASI 

ta de !rima Turres, aras tila ,a Celeo 
o Miouel Julio; Dr. Francisco Torrei 
e 61b ; Augusto Matos, Domingos da 
S,usa e seu tl,bo Carlos; Julio Fa-
ria, J Ao Duarte, Catlu& de Sousa e 
as Bx.m'• Saoh srüs D. 6iaria da 
Gloria Brochado Pedras, D. Aos de 
Sousa Lima Turrei e filha D. Ma-
nuela, D. Gloria Vieira Duarte. D. 

Maria Pôr- . 
naoda e D. 
Maria da 
Paz, lanais 
da noiva; I 
D. Maria A- i 
delaide de t 
Almeidade 
SruPa e D. 
BalbinaPe. 1 
leira de 
Sousa,etc. ' 

Oi noi-
vos, que a 
IbPe foram 
t ferecidas 
vslitsas 
pieodas, 
stgutram 
t m visg.m 
de oupelas 
Ao nuvo 

lar crie áo 
destj,mos 
as maior *$ 

veeturas. 



40 sita r-eetenso 

1 

dentarem os sequiosos mas, 
iofol ,zmente, a rua utilidade 
Dão é nenhuma, em virtude 
de se encontrarem avaria-
do#, ou sem agua. 
Niu se poderá remediar 

brtd mal ? 
Pelourinho  

Encontra-se muito bem 
arranjado o jardim do ePe-
►ouiluhus, steudo, só, de la-
mentar que uãu ttmha Ilu• 
mlobção e alguns bancos on-
de se possam isentar, nestas 
noites de calar, ou barecion-
eeo que quizdsbam goear, um 
poucu, a abilza9 do nosso 
tio. 

Museu Arqueológico 
Este muatu, lublalado no 

paço dua euudes-Duques das 
üatcelus, eucuutra-se aempre 
fechadu, £atando a chave em 
puder au eactimiãj da Matriz. 
Parece-uus, porem, que, ao 
dumingo, devia ser fran-
queada a sua visita sem ser 
pretiro ehlamar pelo depo-
aitario da chstvu. 

Largo da Granja 

U lindo largo da Gcaojd— 
local lie MUYlmen4u—etll:un-
tta•se cucu multa Ltita da 
«vassoura muutcipaln v, não 
eclA peuir muito, a aua pas-
sagem pur aqualei local. 
us muradui aio daquela lar-

go luf., rmam-nua que o futi-
1,iLàl►u turua -* r, pur ♦ tzes, 
inaudcient• para alimentar 
de agua aquetu bátrru viato 
que nau aó os muradures 
aaqueie lhe go mas us que se 
eucuntrani ata juutu a&a li-
nha tarrea taaioom ao abas-
taeam daquele fuult:narlu wr-
naudu-ec, pur vazam, lnau-
pultavel tau aflltiva falta de 
agua. A uAu aur quu eatbja 
rbctuaada... 

Largo do Teatro 
Nu poete que ma eucuutra 

colucatlu nu idrgo du uubaci 
Teattu e na b.t.as falta cum 
laaf►laua eualeçeram u fal-
tar aigune. NB.# se proeuruu 
temoutair a falta e, agura, 
luuu u reduudu eatà quabu 
sem laJrilhua.,landu uru peia-
811110 a:toltu dar aoaculuu. 

0 nosso Gemiterio 
Lembramus au Lx.pe Ve-

reauur du rcluuro llus t.:umt-
teitua pata faiar unia vlalla 
au l_ewltetlu Mutilcipal de 
baleclua, putquae ao eucun-
tia bem u aa9elu devidu a tão 
aagradu lutai. 

Z, cunvuulente que S. Ex.' 
maudc pesaual btuxillar o 
Curtiro nua tcabalUus de 
limp*za. 

Falcatrueiros .. . 
xol por iií uus mdutuoss 

qps abt8u habltuauus a lei-
ter falcatruas e a tido ouram 
puaidus e, alam dlaiu, dutur-
paul, ! inventam, vivendu só 
ara meutird... 
L' cuuvsuiente deixarem-

■as densa Vidra de malui— 
tontea, de lulriguislas. 

Antonio José de Sousa e Silva 

TPrç%4piro, dia 30, fez 13 
anos quA f,lpceu o Snr. Anto-
nio Juté de Sousa e S Iva, nos-
soamigo muito queildo e leal, 
motivo per que, enq•iitnto for-
mol vivos, aqui rtrlembrare. 
M()8 a memoras désse que fel 
iam funcionado probo e que, 
era cada bircelense, contava 
um admirador. 
Que dt-se ,ose em paz a sua 

alma bt:a faze jt. 

1 BARCELENSE„ DESPORTIVO 
.Çrandºs Regratas no Rio Cava-

do— liai faalizar•sa uma grande Ler-
az nantioa no.noszo rio e todos nós 
devemos alegrar pilo local eseolhido— 
a pista de Mar.ces—proporolonsr. a 
compireneta de algemas das melhores 
tripulações nacionaio. 

As entilades oficiais devam presi. 
dir ás pruvas que serão dotadas de ia. 
Irosas taças, entre 91118: bCANIARA 
MUNIìIPALe e «TURISMO. e procu. 
ra-a. interessar o maior numero de Ia. 
dividualtdades atim de encaminhar, 
para a nossa terra, a atenção dos po. 
deres que dirigem o rimo nacional. 
O local—que lA foi vistoriado pir 

salguema com conhaeimentos : obre o 
assuato— dizrm.nos Servir ciip!eadila. 
mente para organisaçõds de grande 
vulto visto que a pista medo, aproxi. 
madamente, x 4"Jo metros. 
A organizado conta com o bairris-

mo de todos es barceleases para que 
as provas sejam dotala$ com o maior 
numero de premias, esperando se, po. 
risso, que o comercio e iedua(ria locais 
nao neguem a siaº eompartleip.ção, 
,tato que as trtpuiaçba que estão pro-
acatas na pista de Mar,ces ainda hA 
pouco se cobriram de toscos nas rega• 
t.o efectuadas no Ermal. 

As infirmações que nos chegaram 
levam-nos a acredltbr que o ressurgi-
menio do temo, na nu~ torra, seva 
um festo e, com liso, as tripulações 
dos clubs naaticos locais muito se de-
vem alegrar pilo futuro que se lhe$ 
epreeenta comparecendo n,e provas 
organizadas pela F. P. de Rimo onda 
ia estiveram presentes e conqui•teram 
triunfos que muito os drsv&ncceram. A 
orgaalsbçao das proximas corridas, na 
pisca de Mareces precisa, oortasto, de 
apoio de todo• aqueles que querem v2r 
a nossa terra marc.ntd em toaça os 
sectores de aetivid11dae. 

Tivemos itm)am o prazer de saber 
que o Couneclao praticante da modeli-
dade, Snr. Mario Frazão, nomeado 
juiz arbitro da Feduração P. de Reine, 
nos ultimos campeonatos, nos deu o &, a 
completo apoie pare tufo o quu fossa 
nccabsario a BKX DO REnO e do 
desporto baicelense. 

Confirme noticiamos no ultimo nu• 
méro, tive assinalado enio a regata de 
longo pireurso Barcelos—Fão,l,vada a 
efeito, pur duas tripulações, no ultimo 
domingo. 
A tdptilaÇão venceddra, coestituide 

por Antonio Neiva ttiml Armia to Ma-
tos, Pinto Rosa, Joagaim Gonçslves e 
JosE Luis triunfou pur 4 1 1 3 minutos 
da sua v.lorosi aavdrsaria, que tinha a 
seguinte coastitulç .o : Joau Martins 
(um) Augusto Lopes, Adelino Amaral, 
Jeão Curreta e Juao Traria. O percurso 
foi feito em esp.cndiJo itmpo por em. 
bas as equipab porquanto, a tripulação 
veacedôra, tivesse aniso, . m primeiro " 
lugar.cum i5 minuloa—btim ºe riso se 
eucontrarem nas passagens dos açules 
—a stgt,n .a tripulaçao solvente p.i-
deu pela difcronça que, num longo 
pdreurso, quasi nula traduz. A fioati. 
uade da regara ara porem, a propagan-
da da moaaildada que, talizmente, foi 
Servida com absoluto exilo. 
A reunião que se fiz, no almoço 

entro todos os componsatcc das tripu-
1, çõ:e resultou a verdadeira atirmação 
de amizade o eoapreensiio que deva 
Ser a apanagio de tojos os desportistas. 

Durante a viagem de regresso as 
duas tripulações mularam •elementos, 
continuando a ser exemp-o frizante de 
que, no desporto, o vencido e vencedor 
sabem compreender as . leiga de leal. 
dade e respolto pelo adversário. 

Foi, portanto, iam& jornada de ia-
tensa propaganda pira o rimo, e qde 
deve aar margem a que os treinos de 
prrparação, de faturas equipes, sejam 
benancos para a res steawa s estilo, 
segui.ido•se a tua presença nas provas 
ohciots da F. P. de Rimo. 
A svmeate— a bóa semente—foi 

lançada : precisa-sa, agora, que se eea-
rinhe e anlino a contizutdado das 
provas. 

S. Romão da Ucha,1-8-46 
M Jlts8 A, 1\! o v A 
E' com grande júbilo que o povo 

desta risonha a próspera freguesia se 
prepara p.ra feaitjar um aconucimen-
to que apresenta algo de raro o impor-
tante nas anais da sua história. 

Vai sabtr, pela primeira vez, os de-
graus do Altar, no próximo dia 4 de 
Agosto, pelas lt horas otietaie. na Ibre. 
ja Paroquial, o ilustre Cilho desta torra, 
P o Erraste Goo,alves da Costa que 
acaba de concluir, com elevada dia-
tinçao, o Curso Teológ co no Semi-
nArlo das ldtasõda Franciscanas da 
Luz em Lisboa. 

dão seus pais os Snrs. Antonio 
Gonçalves Salgueiro o Aaa Fernandes 
da (Justa, hoarddos proprieterios nes-
te freguesia, onde gozam de geral es. 
time e simpstia. 

Ao rito stcordote, dotado de ali&a 
qualidades morais e intelectuais, apre-
se ate, desde já os parabens o povo da 
Ucha que eond guamente se prepara 
para festejar a sua MISSA NOVA. 

C. 

Senhora da Fraxnqueira 
Coasta-aos que, amauba, i noite, 

shega a esta cidade a milsitrosa ima-
gem de Nossa Seahora da Freoq,ieira, 
prrcorreudo as ruas da cidade, procis. 
eloaslmeole. 

Como cio recebrmoº o programa,oão 
nos é postivel ddsonvolver esta aolicia. 

Festa a S. Cristovam 
Decorreu com grande entusiasmo a 

festa quu os Moto lttds do Bsrcclos 
promoveram em h )nra de S. Cristo-
vam, no ultimo Domingo. 
O cortirj,r percorreu as ruas da ci. 

dade. dirigindo-se em seguida para a 
Montaska Sagrada da Franqueira. 

i 0BiTUAR10 
i J/anuel Figusfredo 

Dppois dum prolongado eotrimeoto, 
faleceu, nesta cidade, no ultimo Sabado, 
o 130890 amigo e asafoante, Sor. Manual 
Joaquim de Figueiredo, de 49 anos, 
marido da Sor.z D. Antoaia dos Santos 
Cunha Figueiredo, proprlslaria do «Bar 
da Grutee. 
0 funeral do extinta realizou-se no 

Dowinso, sendo muitissimo concorrido 
por pesroas de Iodes as * amadas sociais. 

A' epposa e filhos, e0 Barealenseir 
envia senlidas condoleneias, 

Jose Linhares 
Cootando, apenas, 33 anos deidade 

faleceu, Segunda feira, o Sar. José Ao-
toaio Linhares, solteiro. 
0 fuasral foi multo concorrido. 
A' familia em luto, os nossos pe-

samos. 
Emilid ArtIos 

Terça-feira, nesta cidade, faleceu a 
Sor.a Emilia Dias Alias Arpzes, de 63 
anos, dedicada eeposa do ooeeo amigo a 
assinante, SDr. Doisingoº Fagundes 
Areies, estimado vmprpgado ma Fabá-
ca M. A. Coutasho & Filhos. 
0 funeral efectuou-se quarta-feira, 

cara grande concorrencia de pessoas 
amigas da familia em luto. 
A torta e familia dorida, enviamos o 

nosso cartão de posar. 

Dr. Moreira ao Quinta 
M É D I C O 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.0 
(POR CIMA DO 
Calé Novo ) 

Farinha americana 
Foi deltberarto que a farinha 

americana finte vendida, em toda o 
Pato, a 8300 u quilo. 

Conselheiro 8á Carneiro 
Já &e eucoutra na sua Cata. de 

Barecliahos, o nosso prezado ami-
go a distinto colab3r&dor, $ar. Con. 
selheiro Dr. Joaquim Gualberio de 
Sá Carneiro. 

S. llx.& vai obtendo algumas me. 
lhoras, o que, gostosamoote, regia-
tamu&. 
— -iamaeoe onze •— 

EMIESTO S1hVfl 
ALFAIATE 

Exocuta com a maior per-
feição toda a obra para ho-
mem, senhora e criança. 

Corte moderno e Elegante 
PROVISORIO 

Oficina :—Travessa da R. 
Manual Viana, 5 

Informaçõae :—L a r g o Dr. 
Martins Lima, 8 

Faleceram: 
—Em S. Paio do Carvalhal, Maria 

Longrad, de 53 zoos. 
—Em Paimc, Rita Goaçalves, de 

92 anos. 
—Em Carapeços, Josela Herdeira, 

de 83 anos. 
—Em Qaintiães, Franeisc:) Alvas 

Zeferino, ue 65 anos. 
—Em Vilar do Monte, fiaria Joa. 

quina da Costa, da 66 anos. 
—Em Salvador do Campo, Izabel 

da Silva, de 75 &noz-
-Em Gamsl, Maria Rosa Gonçal. 

ves, de 61 anos. 
—Em Alheira, Maria Gonçilveo 

Pereira, de 90 anoc. 
—Em Ncgreiroa, Doidas Ferreira 

da Silva, de 511 anos, 
—Em Vilar de Figos, Fsliciana Ro. 

oa de Jdtue, d* 96 anos. 
—Em Uhorenle, Angelina Ferreira 

da Selva, de 67 anos e Antonio da 
Costa Vale, de 75 anos. 
—Em Bare-linhos Amelie Lopes 

Fernandes, de 37 anos. 
—Em Arcuzeio, Roma Peixoto, de 

76 anos. 
—Em Encourados, Antonio Valé. 

rio Parreira, de 75 anos-
-Em Minhotãia, Albina de Silva 

Matos, de gl aoos. 
—Em Tamel S. Fias, Maria Alves, 

de 67 anos. 
—Em Paradela, Maria Gomes da 

Silva, de 64 aso$. 
—Em Bastuço S. Joâ3, Emilia Oli. 

veira de Paria, de 32 anos. 
—Em Vila Saca, José de Araujo 

Areoza, do 69 anos. 
—Em Alvelas, Maria da Silva Lei. 

tão, de 60 anos. 
—Em Mouro, Foliciano Pereira de 

Paria, de 61 anos. 
—Em Tamel Santa Leoeadis, Caro. 

lina da Costa Carvalho, de 37 anos. 
—Nesta cidade, Margarida de Gra• 

ça Pereira, de 31 anos. 
—Em Mankente, Joaquim Pereira, 

de 411 anos. 
—Em Viatodos, Maria Lopes For• 

refira , de 83 anos. 
—Em Cristelo, Felicidade Martins 

da Silva, de 71 anos. 
—Em Miaõ:S, Manual da Silva, de 

43 bn -)s. 
—Em Areias de Vilar, Emilia de 

Jezua Barbosa, de 59 anos. 
—Em Rcaselhe, Manuel Estives da 

Silva, de !7 anos. 
—Em,lgreia Nove, Rosa Fernandos 

Afonso, de 76 anos. 
—Lm C.oib•zes, Joaquina Parreira 

de Rocha, dd 44 anos, 
—Em ftiartim, José Maria da Cos-

te, do y1 anos. 
—E 'n V Ia Boa S. João, Domingos 

Perreira Comprido, de 39 -tios. 
—E n Vilar de Figos, fdanael Felix 

da Costa, de 68 anos. 
A'c familias em luto, pesamos. 

Novoat nw ainante• 
Deram-nos a honra de se Ins-

creverem como ossinantes,mais 
os Snrs : Zeferino Antonio do 
Encerneção, desta cidade; Ma-
nuel Ferreira Mrtrilna, de Bas. 
fuço S. Jeão; Amaro Carvalho 
Lameiro, de F.egoso e José 
da Silva Fernandes, desta cida-
de. Agradecemos. 

Iraria teúda pearas 
Terça-feira, dia 6, faz um ano 

que a P&rea adunca roubou aos ca-
rinhos do seus queridos paus, ir-

mííoe s tios a oimptIle, menina 
MARIA Lif,(A DUART9 PEDfl1S. 

Como recordar 6 viver, hojq aqui 
relembramos a memória dessa Jo-
vem que morreu lio permatura-
mente. 

- 
Para comemorar o 1.e auiveroa• 

rio da morte da saudosa liaria Ld-
cia, sua familia manda celebrar, 
na igr#ji de Santo Antonio, no dia 
6, pelas 8 horas, uma Mista de 
sufragio, egradeceodo ás pessote 
am gas que tomem parte nesse 
seco religioso. 

CONSTRUÇÕES 
üwaio Rodrigues Lapas de banjo 
construtor Givil Uiplomado 

Projectos e trabalhus de to-
pografia; construçõi• e ci-

mento armado. 
Técnica, estética e conforto. 

Rua da Estrada, n.o 2 
BARCELOS 

SANTA CASA DA 
MISERICORDIA DE 

BARCELOS 
ASSEMBLEIA GERAL 
Nos termos do art.e 25 

dos Estatutos, convoco a 
Assembleia Geral a reunir, 
extraordinariamente, no dia 
10, pelas 11 horas, no Saldo 
das Seeiõoe, com a seguinte 
ordem do dia : 

Submeter d apreciaçao 
e voto da Asseirtbleia a 
alíneaçcto dum Cerreºto 
de taviradió e inato que 
faz parte da Qwnta da 
Orciein, destonado ao 
nôvo Matadouro Mtc-
nlcipal. 
Se no dia indicado não 

comparecer numero legal de 
irmAos, a Assembleta fun-
cionará no dia 11, pelas 17 
horas, com qualquer nu• 
mero. 

Barcelos e Secretaria da 
Santa Casa da Weericordia, 
1 de Agosto de 1946. 

0 Presidente da Aeseoibleia G&r&I 
a) fflanuºi Baptista de -Cima 

Corres t»r. J 

A Criança e a Esoola 
E' o titulo que o nosso presido 

amigo, Snr. Protassor Domiogos Evan-
gclistz escolheu para uma sucção pe. 
digogica que, aos Sabados, de quiaze 
em q„inze dia&, publicara em «0 Co-
mercio do Porto.. 
Em 20 de Jultio, publicou o pri-

meiro aum:ro, qse foi muito aprecia• 
do no moio psdagogico a litorario. 

liaptizra(lu 
Na igreja Moina, Beata cidade, re. 

cebes as aguas Detrais do baptismo 
uma tilhinha to nosso prezado amigo, 
Sor. Artur Basto, p,ranintando e bar.• 
Professora D. Virgiala Cardoso a Sil-
va e o nosso tamb:m amigo,Snr.Sergto 
Silva. A neonta recebeu o nome de 
liaria H:lena. 

ooeo  
Para Meisaço 

Acimpiahada is 4u  =: ntil Blhi, 
Ft!• ciar.' D. Arminia Solo- Maior 
Vinagre, partiu para as Termas de 
Wigaço a Ez -s Sor.a D. Armia ia do 
Cunht Velho doto-Maior Vinagre, ilus-
tres batcaleases. 

Dr. Falcão Machado 
Ao noºeo prezado amigo , a ilustre 

Colaborador, Sor. Dr. Fernaudo Falcão 
Machado, distinto Pref►sser do Liceu 
(til Vicente, de Lisboa, Eeeritor erudito 
e Jornalista taleatoso, agradecemos a 
honra que deu a este humilde Semana-
oario em publicar uma & arfe de brilhan-
tes  e patri0ticos artigos, que Isolo su-
cesso alcançaram não e6 no concelho de 
Barcelos como em lodo o País. 

Qoe S. Ex.a, quando lhe seja posai. 
vai, continue a dar brilho és colunas 
de eO Bareeleneea, ião os deºeje3 de to. 
dos os que labutam nesta Trincheira, 
que tem por lema: Por Portugall Por 
Barcelos t 

CAMILO RAMOS 
Cirargilto-Dentista e Farmaeentieo 

Doenças da boca a dos dentes 
PROTE4E DENTARIA 

Consultorfo—L. da Porta Nova a-. 44 
Rºsidencia—Campe de S. Jasé e.• 62 
Telefone 8.331 BAü0EL08 

Balneario do Hospital 
Seguado nos eomnnica a digna Me-

za da Santa Use& da Misericordia d* 
Barceloe, até ao dia 30 de Julho, S6 se 
Inscreveram dez pessoas para se banha. 
rem no magnifico Balneario dagaola 
prestimosa Instituição de Caridade da 
coesa Terra 111 

Com tão insigotilcaale numero de 
banhiatae. não é possival funcionar o 
balneario, por que, i6 a caldeira, gasta 
combustivel que Importa em muito di. 
nheiro. 

falta de espaço—Fica para ea-
bado diverso original que não moi foi 
possivel inserir neste numero. 

Dr. iRúrio Queiro) 
HÈDIeo 

Consultas das [ 11 ás 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da Jgreja, 1 (casa onde viveu 

o Br. j1latos Çraçaj 

110 ás 12 

EXAMES DE 4. 11 CLASSE 
Na Bscola Donçalo Pereira, desta 

cidade, concluíram-te os exames 
do 4.' classe, cujo& resultados finais, 
ião os seguintes : 

(Continuação do ultimo a.e) 

Aleiada da Conceição da Silva 
Barbosa, Elvira Ferreira Saraiva, 
Maria Huítenee Pinheiro dos Santos, 
Maria do Carmo Quinta da Cozia, 
Maria lilisab:te Felgueiras, Maria de 
Lourdes Moreira da-Silva, Maria Lu-
o:ana Alves de Magalbiu, filaria do 
Conceição Dias da Megafhiii Qael-
roz, P*rnanda do Céu Portogués, 
Maria do Carmo Azevedo Teixeira, 
Maria Lidia da Silva Campo&, Her-
meogarda da Coacelçio Estives, 
Maria Alice Carvalho de Araujo, 
Maria C®adida M&rtiaa Pires Lava-
do, Maria da Conceição Lope& For-
tuo&, Maria Manuela Ferreira Bom-
paio, Antonio da Cunha Forte, 
Joio Evangelista Alves Plaheiro, 
Manuel Fonseca Cardoso, Manuel 
Gumes Fernandes e Joio Lope& Cor-
reia, dl&tintos. 

Maria Alice da Silva Ribeiro, Ma-
ria Julia Sequeira de Miranda, Ma-
ria Colidida Noiva da Custa, Palrai• 
ra do Vale Novaie, Adelaide de 
Oliveira Miranda, Graciada de Arau-
jo R,beiro, liaria Alice Rodrigues 
Burgeo, Maria Amélia da Silva Lo-
pes, Nóri& Eugeoia Guimarlis Par-
reira, Maria de Lurdes Martins Bar-
ros, Maria Ramalhe Vieira, Maria 
Fernanda Goaçalves de Paria, Maria 
Condida Som da Mula , l calina Pi-
menta do Yale Santos, Glória Mar-
tias da Silva Rosa,Amélia Carvalho 
Fonseca Furtado, Fernanda da Con-
ceição Carvalho de lá, Maria de 
Camp)S Aoluaes, Maria da Coacsi-
çiìo Pereira da Silva, Maria Imitia 
da Silva. Maria bêbel Gonçalves R&-
osoe, Maria Lti.*ia Ferreira, Maria 
Salomó da Silva Torres, Neltoa Fer-
nandes de Pasa& Esteve&, Avelino 
Alvo& de Miranda, Araaldo Miranda 
do Vale Lima, Laurentilio GuoçSives 
da Sllva, Ilidio iraras Lobarinhas, 
João Baptieta de Faria Lobariahas. 
José Luis da Silva Duarte, José de 
Sã Miranda, José Tdixeíra Vilas 
Boas, Manuel da Silva Sousa, An-
tonio dos Santos Pereira, Francisco 
da Silva Preitos, Joaqum Pereira 
de Ateorim, Dlido Gomes Majga-
lhãis, Domingos Martins da Costa, 
José Ilidio de Miranda Rodrigues, 
Manuel Veloto de Arauj 1, Aotonío 
de Araujo Matos, Luiz Gabrisl Jar-
dim Feraaodes, Manuel Fernandes 
Barroso de Campeo, Maau&I Feraan-
de& Simõie, Manuel da Silva Gon-
çalves, Armando Dias Games, Par-
nando da Custa Maohado, José Au-
gusta das Duras da Silva, José For-
nando Lima da Costa, Manuel Car-
doso e Silva, Reinaldo da Silva 
Maciel, Rogério Macedo Franco, 
Marceliao Salomió de Sousa Rodri-
gueo, Tureato Pereira Martins, Ar-
tur de %uus& F&leio, Joilo Gomas de 
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TEnI•iIAS no KlBoóso 

(A 4 KiLOMETROS DE BARCELOS) 

Para o tratamento de: Reumatismos, Doenças de Pe-
la, aparelho respiratório (bronquites, sino faringites, larin-
gitea, etc.). do tubo digestivo (colites, ate.), sistema nervo-
so, doenças de senhoras, etc. 

Serviço de restaurante : a cargo de Silveetre Rodri-
gues--Bareelos. 

companhia ôe Seguros z 2•,P --n is?.,=o 
S- A. R. L-

CAPIrrAL EMITIDO 10.000.000000 

S E G U R O S S 0 B R E 
Vida—Acidentes no Trabalho--Acidentes 

Peaaoais— Incendio— Antomovela— Cava s ete. 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 
wr•rwwwr•lrrrrrl.•srww wrvw+►-rwa-vww.•r•w 

2 

Instruçáo 1PrimAria—Admimsião aos Li-
ceurs—Curu,í-> Lioeal— A dmiesã,o alas 

1Jnivermidaders 2 

2 
2 

COLÉGIO "ALCAIDES DE FARIA„ 

s 

S 
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AMBOS OS SEXOS—ALVARÁ" N.° 214— 
TELEFONE 8346—BARCELOS 

Matriculas de 15 a 30 de Setembro 
(Das 15 ds 20 horas] 

Sã, José de Carvalho . Campos, Ma-
nuel Joaquim Cotibu da Silva Aze-
vedo, Manuel Oliveira Gonçalves, 
Antonio da Silva R beiro, José da 
Silva Pereira de Brito, Antonio 
Lemos Paula, ltmilio Augusto de 
Freitas Lemos, Fernando Pereira, 
José Rui Monteiro, Julio Fernandes 
Plabeiro, Manuel Alves da Silva, 
Manuel da Costa Guedes, li.suei 
Fernando Alves Pereira s Venancl0 
Gonçalves dos Santos, aprovados. 

A todos estes estudiosos, que 
scuberam cumprir cem o seu dever, 
apresenUmos feliciiaf,õas. 

AO COMERCIO E AO 
PUBLICO 

Claudio Joaquim Gonçal-
ves Ferreirei, proprietario e 
industrial, da freguesia da 
Lama, do concelho de Bar-
ctlud, previne o Comercio e 
o publico em geral de que o 
seu empregaao— A 1 b i n o 
Afonso Baptista, de Prado, 
concelho de Vila Verdº—de-
saparsceu do seu estabele-
cimentó levando todos os 
livros da escrituração, por 
isso, que ninguem faça tran-
sacções com ele, porque fi-
cam nulas, sem tfdlto al-
gum. 
Lama, 18 de julho de 

1946. 

Claudio Joaquim Gonçal. 
ves Ferreira 

VENDEM-SE 
600 telhas tipo Mar-

selha, usadas. Vër na 
<Vila Brasil', com o 
Snr. lodo Miranda, em 
Alvelos. 

»Gelar-a ão 
Albino Afonso Batitto, tor-

na publico para todos os 
efeitos legais que a decla-
ração feita no Jornal a0 
BARCF.LbNSEn, de 20 do 
corrente, pelo Senhor Clau-
dio Joaquim Gonçalves Fer-
teirra , é inteiramente ine-
xacta porquanto o signata-
rio não tem em sem poder 
quaisquer livros de escritu-
ração ou documentos do es-
tabelecimento pertencente 
àquele Senhor e sempre lhe 
prestou contas exactas, ten-
do-lhe enviado o respectivo 
balaoço de contas e tom-
bem cumprido tudo o mais 
da sua obrigação. 
Mais declara o signatário 

que no Tribunal competente, 
se assim o quiser o Snr. 
Claudio Jeaquim Gonçalves 
Ferreira, está pronto a mos-
trar a sua razão e os seus 
direitos, pois se preta em 
tudo ter cumprido com le-
galidade e correcção. 

Barcelos, 22 de julho de 
1946. 

Albino Afonso Batista 

CASA E EIRADO 
Na visinha freguesia de S-

Joáo de Vila Boa, ptóximo 
da Estrada Nacional, ven-
de-se esta propriedade. 
Q tem pretender compra-

-la, pode dirigir-se ao Pro-
fessor Dias FernandeP, desta 
cidade, que informará. 

CASA DE PASTO 
Passa-se; nesta re-

dacção se informa. 

GARAGE SANTO 
ANT0N10 

O Proprietario desta gara-
ge, participa aos seus eati-
mados clientes que foi uma 
bicicleta da sua garege que 
obteve o 1.° prémio no cor-
rida realiZrda no dia 14, em 
Balugáee. Podem, todos os 
ciclistas que a' preteadam. 
falar nesta garags, onda se 
aluga a mesma, e outras, 
por preços modieos. 

AS AU T OSIDADES E AO 
PUBLICO 

Manuel da Ço► t* o Sousa, 
de Qototi8es, casado com 
Rosa de Sousa Maciezes, da 
mesma freguesia, vem toro 
mar publico de que sua mu-
lher abandonou o,lar á mais 
de oito dias, porisso, não se 
responsabiliza por qualquer 
divida que ela faça. 
Tambem previne as, di-

gnas Autoridades de que, se 
a referida mulher aparecer 
ferida  ̂ou morta, o abaixo 
assinado não tem responsa 
bilidade alguma. 

Ai fica o .aviso. 
Quinttães, 25 de Julho de 

1946. 
Manuel da Costa e Sousa 

CASA 
T,Eim Ll CtVo 

Em Alvelos, lugar do 
Socorro, vende-se uma 
boa casa e, junto, terre-
no, cora estanca rios, per-
tencente ao Snr. Joaquim 
Antonio Pereira. 

Para mais informações, 
falar com o Snr. João 
Fernandes Figueiredo, na 
freguesia de Pereira.  

CASA NA ALDEIA 
Na freguesia de Santa Eu-

genia, num aprasivel local, 
vende-se ou arrenda-se uma 
casa e junto eirado, com ra-
madas e arvores de fruto 
Pode ir automòvel até ã 

horta. 
Informa esta redacção. 

B I L H A R 
Vende-se. Nesta Redacção 

se informa. 

VENDEM-SE 
Os predios que pertencem 

ao Snr. José Baptista da 
Cunha, ausente no Brezil; 
Campo da Ponte, Campo 
do Tergal, com Bouça, Cam-
po de Cima, com Bouça, Lei. 

Ir 

a da Agra, com Biuç+ e 
fica no caminho de Poruzs-
Ice, da freguesia de Vila 
Seca—Barcelos. 
Para tratar devem dirigi. 

rem-se ao Rev.m' Pareco de 
L jb — Barcelos.  

PASSA-SE 
Salsicharia. 

Merca do D. Pedro V 
BARCEL OS 

Informa esta redacção. 

e n 
AO SEr•O DA LAVOURA 

PARA SEMENTEIRAS 
•. DE NABAIS  

PAUPRIEOAuE DE 
.- RENDIMENTO 
MANUEL U0MES 

MAttT NS, caseiro do 
Snr. José Pires Lavado, 
deseja arrendar proprie-
dade de rendimento. 
Para mais informa-

ções, dirigir-se ao mesmo 
cidadão, do lugar da Ca-
deia Nova, Aicuzelo. 

VINHO DE 1.8 
QUALIDADE 

Vendem-oe 4 piptiís, ele 
conjunto ou á Pipa. 

Quem, pertellider diri-
ja-se a esta redacção. 
Anuncio com 41 linhas publicado em -0 

13,4dGEI. LáàK9 de 3-5-946 
COMARCA DE BARCd1.03 

Socretltcla Judit;lal 

A N U N C I O 
2.a publieaçao 

Faz-se saber que nos 
autos de acçào civil de in-
terdição por deaiência, 
requerida por Felismina 
Ferreira dd Sousa, viuva, 
lavradeira, da freguesia 
das Carvalhas, desta Co-
marca, contra seu filho 
Bernardino Pereira de 
Sousa ou Bernardino de 
Falia Pereira, solteiro, 
maior, com a autora mo-
rador, tui ordenado nus 
termos do artigo novecen 
tos e quarenta a cinco do 
cóJigo de processe, civil, 
a punlicaçãu dos anuncius 
e afixação dos editais, tor-
nanjo público que a auto-
ra pretende privar o reli, 
Com base na demencia do 
mesmo reu, da admirais. 
tração de pessoa e bens 
requerendo que a mesma 
inttJrtlição sega deciarada 
total por falta de capa-
cidade bastante. 

Barcelos, duze de Ju-
lho de mil e nuveceutos e 
quarenta e sela. 
Verifiquei: 

O Jaia de Díreito 
José Aveliuo (foreira 

0 Ch'fA da Svgunra Secção 
Euripedas Elrasar de Brito 

VENDEM-SE 
Estantes em bote es-

tado e que servem pa-
ra qualquer estabele. 
cimento. 

Quere as pretendeis, 
queira falar na « Sa-
pataria Sd». na Rua 
D. Antonio Barroso, 
desta cidade. 

o4vNRip n 1 o 
D>• MARiO PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA, 2a—BUCElsoS 

Oficina de reparações e construção de aparelhagem eléctri-

ca e rádio-telefonia. Amplificadores de som. Bobinegens 
para T. S. F. e APARELHOS DE DIATERMIA. 

ESTORES ITORIÂ 
HIGIENE E SEGURANÇA 

MELHORES N19 SE FABRICAM 

'MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas 

Industrias Reunidas Mic oco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.ma• Soro. Engenheiros, Conetrutorea e 
Proprietários no seu interesse consulte-nos 

Representante no Porto 

Rua Sampaio Bruno, 12.4.° (elevador) 

Coatipu tala ia de Segitcrox 
Co 1Vk,irAxÇA 

Seguros em toâos os ramos 
INCENDIO — AUTOMO VEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POK AVENÇA 

Agência • Posto de IScoorro■ em Barcelos 

AV19NIDA DR. OLIVEIRA SALàZAR-5ã 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DIVIDA INTERNA BRAS;LEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNNM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

FI 0 1£jLW bSe da resolve 

brandes problemas 

r 

Com a nDreºentação da miquina de costura da ºfama" 
da marca ellasa varnasv fabris ida com os melhores , 
aços suécos. A uaica a:áauma que borda autimetiaamente.i 
Não precisa aplicação de chapa. Compre e[Iu•gvarnas 1 
porque compra qualidade. No seu proprio luto,@• »e visite a 
nossa Caea. Aquem comprar uma máquioa <iHasgvar-

31a*
pasesmos um ãocumento de garantia por 5 anos. Ga-
imos tambem o fora -cimento de tolos os acessórios e 

peças, para a máquioa sEiar,gvarnas. 
Garantimos ainda toda a aesist8acia tecnica, com pes-

soal devidamente habilitado. 
Seguros contra todos os riscom z. 

SILMES L•daf—BARrELOS 

ni aoGARlA '71oJO ERNA 

DE F. M. FERNANDES, L." 
Perfumarias Nacionaia e 1•,'attraangeirase. 

Completo ºsortido em 

DROG4S, TINTAS. PRODUTOS QUIMICOS, 

ESPONJAS E ARTIGOS DE BORRACHA, ETC. 

NOVIDADES AMERIGÀNAS 
52, Una Infante D . Uenrique, 54 
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